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Número de mães solo aumenta em Bauru  

e é o mais elevado dos últimos cinco anos

Levantamento considera o primeiro quadrimestre e leva em conta mulheres cujos filhos não possuem nome do pai no documento 

O número de mães solo, 
aquelas que registram 
os filhos sem o nome 

do pai, aumentou em Bauru 
neste ano e já é o maior desde 
2018. Os dados são da Asso-
ciação dos Registradores de 
Pessoas Naturais do Estado 
de São Paulo (Arpen-SP). 
Nos quatro primeiros meses 
de 2022 foram 115 casos, o 
que representa 7,51% frente 
ao total de nascimentos no 
período. No ano passado fo-
ram 91, ou 5,83% do total, de 
janeiro a abril. Entre 2018 e 
2020 essa marca não havia 
chegado a 5% (veja quadro). 
Na opinião de pesquisadoras 
ouvidas pelo JC, os números 
representam, majoritariamen-
te, um perfil de mulheres em 
situações econômica e emo-
cional vulneráveis e que são 
forçadas a mudar ou inter-
romper planos e trajetórias 
para criar os filhos sozinhas.

“Esse número já vem 
crescendo nas últimas déca-
das e acompanha a evolução 
da densidade demográfica 
no País. Observo que ele 
também aumenta exponen-
cialmente conforme avan-
çam a pobreza, o desem-
prego, a instabilidade e a 
violência nas relações”, afir-
ma Nilma Renildes da Silva, 
professora de Psicologia da 

GUILHERME TAVARES 

Unesp em Bauru, doutora 
em psicologia da educação 
e supervisora de estágio em 
psicologia comunitária. Para 
ela, o perfil de mães solo é 
composto principalmente 
por mulheres pretas, pardas 
e periféricas. Outra preo-
cupação é com o impacto 
desse fenômeno nas jovens. 
“Não é incomum virar mãe 
solo na adolescência, ainda 
mais quando as meninas não 
participam de programas de 
educação sexual. E, depois, 
poucas são as famílias que 
acolhem ou acompanham”.

Na visão de Jéssica de 
Cássia Rossi, professora de 
Antropologia, Comunicação 
e Sociologia no Unisagrado e 

doutora em Ciências Sociais, 
o aumento de mães solo re-
presenta um fenômeno mul-
tifatorial. “Hoje percebemos 
que são mulheres muitas ve-
zes em situação econômica 
mais vulnerável, moram em 
regiões periféricas onde falta 
acesso a recursos básicos. As 
negras configuram a maior 
parte desse processo. E tam-

bém é preciso considerar as 
questões abusivas, pois são 
mulheres que sofreram algum 
tipo de violência doméstica 
ou familiar e optam por criar 
o filho sozinha”, define.

PREJUÍZOS
Ainda segundo Nilma, 

historicamente a mulher 
acumula prejuízos muito 
grandes pela criação dos fi-
lhos, ainda mais quando não 
há um pai com quem dividir 
as responsabilidades. “Além 
do corpo sofrer modifica-
ções em termos imunidade, 
cuidados e alimentação, des-
de a concepção, o problema 
já está exposto e referenda-
do por todas as instituições 

sociais. A tendência é a vida 
da mulher ficar à mercê do 
filho”, explica a pesquisa-
dora, que ainda reforça a 
questão da interrupção dos 
estudos quando a gravidez 
acontece na adolescência.

Para ela, uma mudança 
nesse cenário começa pela 
discussão dos papéis de ho-
mens e mulheres na socie-
dade. “A educação sexual 
deve começar desde a infân-
cia. Em casa, precisa ser um 
assunto de família. A escola 
também deveria ter progra-
mas para discutir o que pode 
e o que não pode. Sem in-
formação, aumenta o risco 
de violência sexual contra 
crianças e adolescentes”.

7,51%
Proporção de mães solo 
em 2022 em relação ao 

total de nascimentos

Bauruense relata dificuldades para 
criar o filho sozinha, sem auxílio 

Apesar da recente sé-
rie histórica levantada pela 
Associação dos Registrado-
res de Pessoas Naturais do 
Estado de São Paulo (Ar-
pen-SP), os casos de mães 
cujos filhos não possuem 
registro dos pais ocorrem há 
gerações. A exemplo do que 
aconteceu com Terezinha 
Modesto da Silva, que pas-
sou pela experiência de criar 
o filho sem praticamente 
qualquer ajuda. Ela foi mãe 
solo em meados dos anos 
1990, quando o termo mal 
era conhecido.

“Eu tinha 29 anos, me 
envolvi com um rapaz e en-
gravidei. Quando contei, ele 
terminou comigo. Deixei 
quieto, não falei nada. Tive 
problemas na gravidez e fui 
morar em Poços de Caldas 
com minha mãe. Quando o 
bebê nasceu, liguei para di-
zer que ele precisava regis-
trar a criança, mas ele disse 
que não tinha filho nenhum 
comigo”, relembra a mulher.

No caso dela, não foi 
possível contar com auxílio 
nem mesmo da família. “Às 
vezes eu pedia para alguma 

irmã olhar a criança para eu 
poder fazer um bico, mas 
nem abriam o portão para 
mim”.

Hoje, o filho está com 27 
anos, trabalha e cursa ensi-
no superior. Ela, no entanto, 
se viu obrigada a engavetar 
muitos sonhos. “Queria ter 
conquistado a casa própria, 
cuidado melhor da minha 
saúde e dos meus filhos. 
Foi muito difícil conseguir 
trabalho”. Depois de um 
casamento, ela teve outros 
dois filhos, hoje com 19 e 
20 anos. Terezinha da Silva tinha 29 anos quando nasceu seu primogênito

Arquivo pessoal 


